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Ementa. 
 
A disciplina estuda a contribuição das teorias da complexidade para o desenvolvimento 
do campo científico da Comunicação. Essas teorias enfocam a semiose como processo 
sistêmico que articula dimensões socionaturais, socioculturais e intersubjetivas. A 
complexidade é pensada como processos atuando em conjunto, possibilitando conectar 
e contextualizar as estruturas e reconhecer as singularidades. Evitam-se, assim, o 
reducionismo que dissolve os sistemas para considerar somente suas partes e o 
atomismo que concebe seus objetos de maneira isolada. A disciplina enfatizará os 
seguintes aspectos: 1) histórico do pensamento complexo, desde a teoria da informação 
e as primeiras formulações da cibernética e da teoria geral de sistemas até as propostas 
de uma ontologia científica sistêmica; 2) rede como modo de pensamento das relações; 
e 3) interações do pensamento complexo com a cultura, as mídias e os processos de 
criação. 
 
De modo mais específico, a disciplina discutirá as interações das redes da criação como 
campo de possibilidades. Sob a perspectivas teórica serão propostas  relações entre 
teorias semióticas e o conceito de  rede . As concepções de  semiose (Charles S. Peirce) 
e de rede (Pierre Musso), no contexto da complexidade, oferecem uma possível 
abordagem para os processos culturais, em diálogo com pensadores da cultura (Edgar 
Morin e Iuri Lotman). Em uma perspectiva mais especifica dos processos de criação, as 
interações serão abordadas no âmbito dos sujeitos como comunidades inseridos nas 
redes culturais; dos processos em grupo, das interações entre sujeitos; da autoria; e   da 
entrada de ideias novas. Será, também, proposta uma reflexão sobre os processos de 
criação a partir de uma metodologia relacional:  sem vocação para o isolamento de seus 
componentes, exigindo permanente atenção a contextualizações e ativação das 
relações, que os mantêm como sistema complexo.  
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